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The 30th anniversary of the classification of 
the Cultural Landscape of Sintra as a World 
Heritage Site has led us to choose the theme of 
‘Historic Centres’ for AR-PA 2025.

The Historic Centres of cities, towns and villag-
es are composed of multiple material, function-
al and symbolic elements.

Depending on their size, historical importance 
and artistic uniqueness, managing these var-
ious aspects can be particularly challenging: 
compatibility between new and old; heritage 
preservation; ensuring habitability and func-
tionality for residents; improving public spac-
es in terms of green areas, mobility and acces-
sibility; organising tourist services; defining a 
management model that meets the needs of 
networking and cooperation; raising aware-
ness, mediating and interpreting cultural and 
natural heritage; actively involving the local 
community; financial engineering aspects; and 
promoting environmental sustainability.

Os 30 anos da classificação da Paisagem Cultu-
ral de Sintra como Património da Humanidade 
levam-nos à eleição do tema dos “Centros His-
tóricos” para a AR-PA 2025. 

Os Centros Históricos das cidades, vilas e al-
deias são compostos de multiplicidades mate-
riais, funcionais e simbólicas. 

Conforme a sua dimensão, importância histórica 
e singularidade artística, a gestão destas várias 
vertentes torna-se particularmente desafiante: 
compatibilidade entre novo e antigo; preserva-
ção de património; garantia de habitabilidade e 
funcionalidade para residentes; qualificação do 
espaço público do ponto de vista de zonas ver-
des, mobilidade e acessibilidade; organização 
da oferta turística; definição de modelo de ges-
tão atendendo às necessidades de trabalho em 
rede e cooperativo; sensibilização, mediação e 
interpretação do património cultural e natural; 
envolvimento activo da comunidade local; di-
mensões de engenharia financeira; e promoção 
da sustentabilidade ambiental.

Depois da destruição provocada aquando da II 
Guerra Mundial, a influência da Lei Malraux de 
1962 em França, propondo que alguns núcleos 
urbanos de grande qualidade fossem equipa-
rados a “monumentos” no que respeita à sua 
protecção e valorização, e o reforço trazido pela 
Carta de Veneza de 1964, criaram-se as condi-
ções para as classificações de Património Mun-
dial que, a partir dos anos 80, se espraiaram 
paulatinamente por tantos Centros Históricos da 
Europa. 

Ironicamente, com o desenvolvimento econó-
mico e social da sociedade ocidental e a conse-
quente crescente actividade turística, a opção 
de preservação da carga patrimonial destes 
mesmos centros conduziu a uma nova dinâmica 
de descaracterização do edificado e do modo 
de vida, manifestada na gentrification, no facha-
dismo e num conjunto de outras problemáticas 
que são comuns à maior parte dos Centros His-
tóricos mundialmente reconhecidos.

Numa sociedade globalizada onde tudo che-
ga a todo o lado, mais cedo ou mais tarde, os 
centros históricos de destinos até aqui consi-
derados periféricos começam agora, também 
eles, a sofrer as mesmas pressões turísticas nas 
vertentes imobiliárias e sociais, sublinhando-
-se o quanto estes pequenos aglomerados ur-
banos apresentam muito menos capacidade de 
resposta do que aquela registada nos grandes 
Centros, aumentando consideravelmente o seu 
risco de descaracterização.

After the destruction caused during World War 
II, the influence of the Malraux Law of 1962 in 
France, proposing that some high-quality urban 
centres be treated as ‘monuments’ in terms of 
their protection and enhancement, and the re-
inforcement brought about by the 1964 Venice 
Charter, the conditions were created for World 
Heritage classifications, which, from the 1980s 
onwards, gradually spread to many historic 
centres in Europe.

Ironically, with the economic and social devel-
opment of Western society and the consequent 
growth in tourist activity, the option of preserv-
ing the heritage of these same centres led to a 
new dynamic of decharacterisation of the built 
environment and way of life, manifested in 
gentrification, façadism and a set of other prob-
lems that are common to most of the world’s 
recognised historic centres.
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In a globalised society where everything reach-
es everywhere sooner or later, the historic 
centres of destinations previously considered 
peripheral are now also beginning to suffer the 
same tourist pressures in terms of real estate 
and social aspects, highlighting how much less 
responsive these small urban agglomerations 
are than large centres, considerably increasing 
their risk of losing their character.

Portugal interpreted European trends with the 
pioneering creation of GALs – Local Support Of-
fices, which spread across much of the country, 
in an innovative approach to local management 
involving technicians and local communities. 
Still in existence in the 1990s, they were un-
fortunately discontinued and no longer have 
any influence today. Currently, Portugal’s his-
toric centres are under pressure from all sides, 
and those classified as World Heritage Sites 
are no exception (Historic Centre of Angra do 
Heroísmo, 1983; Historic Centre of Évora, 1986; 
Cultural Landscape of Sintra, 1995; Historic 
Centre of Porto, 1996; Historic Centre of Gui-
marães and Couros Area, 2001).

Ora, Portugal interpretou as correntes euro-
peias com a criação pioneira dos GAL – Gabine-
tes de Apoio Local que se estenderam a grande 
parte do território, numa inovadora gestão de 
proximidade entre técnicos e comunidades lo-
cais. Ainda com resquícios nos anos 90, foram, 
malogradamente, descontinuados não tendo 
mais expressão nos dias de hoje. Actualmente, 
os Centros Históricos de Portugal sofrem todas 
as pressões por todos conhecidas, não sendo 
excepção aqueles que são classificados de Pa-
trimónio Mundial (Centro Histórico de Angra 
do Heroísmo, 1983; Centro Histórico de Évora, 
1986; Paisagem Cultural de Sintra, 1995; Centro 
Histórico do Porto, 1996; Centro Histórico de 
Guimarães e Zona de Couros, 2001).

Destaque positivo para o caso de Guimarães, 
um excelente exemplo de valorização de um 
Centro Histórico, tendo inclusive estendido, 
muito recentemente (2023), a sua classifica-
ção de Património Mundial na Zona de Couros, 
numa prossecução muito feliz de desenvolvi-
mento sustentado de património urbano e mo-
numental. 

Serão assim abordados, por ocasião dos de-
bates da Bienal e a nível internacional, os 
inúmeros desafios e oportunidades que estes 
espaços enfrentam, tanto no presente como 
no futuro próximo: Mobilidade; Preservação do 
património; Gestão da carga turística; Gestão 
do espaço público; Mediação cultural; Gestão 
de equipamentos culturais em rede; Comunica-
ção concertada; Envolvimento da comunidade 
local; Integração de novas intervenções artísti-
cas; Contributo da tecnologia; Modelos de ges-
tão cooperativos; Educação e a sensibilização 
patrimonial.

A positive highlight is the case of Guimarães, 
an excellent example of the enhancement of a 
Historic Centre, which has even recently (2023) 
extended its World Heritage classification to 
the Leather District, in a very successful pursuit 
of the sustainable development of urban and 
monumental heritage.

Thus, on the occasion of the Biennial debates 
and at an international level, the numerous chal-
lenges and opportunities faced by these spaces 
– both at present and in the near future – will be 
addressed, namely: Mobility; Heritage preser-
vation; Tourist load management; Public space 
management; Cultural mediation; Networked 
cultural equipment management; Concerted 
communication; Local community involvement; 
Integration of new artistic interventions; Contri-
bution of technology; Cooperative management 
models; Education and heritage awareness.
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